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Resumo 
 

Santos, Sabrina da Silva; Pires de Souza, Eduardo José Siqueira 
(Orientador). Agregação Dinâmica de Reguladores de Tensão: Modelos 
19, 20 e 21 do Anatem. Rio de Janeiro, 2005. 116p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

A agregação dinâmica de reguladores de tensão de unidades geradoras 

coerentes, visando o cálculo de equivalentes dinâmicos para estudos de 

estabilidade transitória de sistemas de energia elétrica, é o objeto desta 

dissertação. A metodologia empregada para o cálculo de equivalentes dinâmicos 

apresenta três etapas: a identificação de geradores coerentes, a redução estática da 

rede e a agregação dinâmica dos modelos das unidades geradoras coerentes. A 

agregação dinâmica de um grupo de geradores coerentes consiste em representar 

este grupo através de uma ou mais unidades geradoras equivalentes. As unidades 

geradoras coerentes podem ser representadas por diferentes modelos de máquina 

síncrona, regulador de tensão, estabilizador, turbina e regulador de velocidade. 

Haverá, então, um modelo equivalente para cada componente da unidade 

geradora. Os parâmetros lineares de cada modelo equivalente são ajustados 

numericamente através do método de Levenberg-Marquardt para resolver o 

problema de otimização multivariável. O objetivo principal é a determinação do 

melhor modelo equivalente para uma dada composição de modelos de reguladores 

de tensão num grupo de unidades geradoras coerentes. O sistema teste New 

England é utilizado para avaliar a metodologia empregada, observando-se os 

desempenhos dinâmicos dos equivalentes propostos. Serão considerados modelos 

do banco de dados de estabilidade do sistema elétrico brasileiro. 

 
Palavras-chave 

Estabilidade transitória; equivalentes dinâmicos; geradores coerentes; 

agregação dinâmica; reguladores de tensão. 
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Abstract 
 

Santos, Sabrina da Silva; Pires de Souza, Eduardo José Siqueira (Advisor). 
Dynamic Aggregation of Voltage Regulators: Anatem Models 19, 20 
and 21. Rio de Janeiro, 2005. 116p. MSc. Dissertation – Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This dissertation deals with the problem of dynamic aggregation of voltage 

regulators of coherent generating units to calculate dynamic equivalents for power 

system transient stability studies. The methodology used to calculate coherency-

based dynamic equivalents has three basic steps: the identification of the coherent 

groups of generating units, the static reduction of the external network and the 

dynamic aggregation of coherent generating unit models. The dynamic 

aggregation of a group of coherent generating units consists of the representation 

of this group by one or more equivalent generating units. The coherent generating 

units can be represented by different models of synchronous machine, voltage 

regulator, stabilizer, turbine and speed governor. There will be an equivalent 

model for each component of the generating unit. The linear parameters of the 

equivalent models are numerically adjusted using the Levenberg-Marquardt  

method in order to solve the multivariable optimization problem. The main 

objective is the determination of the best equivalent model for a given 

composition of voltage regulator models in a group of coherent generating units. 

The New England system is used to evaluate the dynamic performance of the 

equivalents. The voltage regulator models considered in this work are in the 

Brazilian electrical system stability database. The swing curves of the internal 

system generators obtained with the equivalent system are compared with those 

obtained with the simulation of the complete system. 

 
Keywords 

Transient stability; dynamic equivalents; coherent generators; dynamic 

aggregation; voltage regulators. 
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